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Em 1 de Outubro de 2017 iniciar-se-á um 
novo ciclo da nossa vida autárquica em 
Oeiras. 
 
Para que tudo não continue igual ao que tem 
sido, a CDU propõe-se  
 

MARCAR A DIFERENÇA 
 
Oeiras precisa de uma gestão municipal que 
se paute por TRABALHO, HONESTIDADE e 
COMPETÊNCIA e que resolva os problemas 
com que as pessoas se confrontam no seu 
dia-a-dia. 
 
Por isso, a CDU apresenta uma candidatura 
portadora de renovação e de experiência, e 
propõe como linhas programáticas essenciais: 
 

I – PROMOVER UMA POLÍTICA DE 
PROXIMIDADE COM AS PESSOAS 
II- MELHORAR OS NÚCLEOS 
HABITACIONAIS E A MOBILIDADE 
III –GARANTIR 
SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 
IV– ASSEGURAR SERVIÇOS 
PÚBLICOS, DINÂMICA ECONÓMICA 
E DIREITOS DOS TRABALHADORES 
V – DEFENDER UMA POLÍTICA 
SOCIAL MUNICIPAL INCLUSIVA 
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CANDIDATOS À ASSEMBLEIA MUNICIPAL 



I –PROMOVER UMA POLÍTICA DE 
PROXIMIDADE COM AS PESSOAS 
  
1 – REFORÇAR O PODER LOCAL DEMOCRÁTICO 
 

Assegurar a participação democrática nas decisões, quer 
com espaços de debate e de participação periódicos e 
regulares nas diversas freguesias, designadamente para 
discussão e preparação das Grandes Opções do Plano 
anuais, quer com o desenvolvimento de programas 
digitais interativos.  
Promover a descentralização de reuniões da Câmara 
Municipal e da Assembleia Municipal, de modo a facilitar 
a participação de mais população. 
Repor as freguesias anteriormente existentes, para 
garantir uma gestão do território mais próxima e 
adequada. 
Considerar a descentralização e a delegação efetiva de 
competências (que não retirem ao Estado as suas 
responsabilidades centrais), com análise detalhada das 
propostas de novas competências para as autarquias e da 
distribuição de funções, de verbas e de pessoal para o 
município e as freguesias. 
Apoiar as diversas formas de associativismo (desportivo, 
cultural, recreativo, ambiental, juvenil, etc.) de modo a 
estimular a iniciativa e a participação dos cidadãos. 

  
2- REDUZIR ENCARGOS PARA OS MUNÍCIPES   
                  
Garantir a gestão pública da água e defender a redução 
das “alcavalas” que hoje a encarecem 
extraordinariamente. 
Acompanhar a situação da TRATOLIXO, no sentido de se 
conseguir a mais rápida resolução possível dos preços 
exagerados praticados, e de garantir o destino adequado 
de resíduos. 
Acabar com a Parceria Público-Privada (PPP) Oeiras Expo, 
limitando os prejuízos e concluindo o Centro de 
Exposições e de Congressos, bem como o Polo de 
Formação Profissional e Centro Multiusos da Outurela. 
Restringir e corrigir os favorecimentos e as isenções que 
têm sido atribuídos a grandes e muito lucrativas 
realizações promovidas por diversas entidades privadas 
no município. 
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II –MELHORAR OS NÚCLEOS HABITACIONAIS E A MOBILIDADE 
  
3 – LIMITAR A EXPANSÃO URBANA, CONSOLIDAR OS NÚCLEOS EXISTENTES E A 
PRESERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO 
 

Reabilitar e requalificar os núcleos antigos, mantendo compromissos já assumidos, designadamente 
na recuperação do “Bairro Clemente Vicente” 
Requalificar os Bairros Municipais  e pugnar pela boa preservação dos seus espaços. 
Garantir, com eficácia, “Habitação Jovem” de qualidade a custos controlados, que possibilite a fixação 
de jovens no município. 
Limitar a monofuncionalidade dos parques tecnológicos, dotando-os de habitação e de equipamentos 
de proximidade. 
Assegurar a existência de serviços públicos, preservar o comércio local, estimular atividades sociais e 
culturais de proximidade, como forma de promover a dinamização das localidades e dos lugares do 
concelho. 
  Pressionar as entidades e ministérios, proprietários do valioso património histórico, para que este 
seja  restaurado e mantido e que seja assegurado o seu usufruto por parte das populações. 

  
 4 –AGIR POR MELHORES TRANSPORTES PÚBLICOS E POR MELHOR MOBILIDADE 
  
Defender uma rede metropolitana de transportes públicos coletivos que assegure carreiras, percursos 
e horários adequados às necessidades das populações, promovendo boas ligações de circulação 
interna e interconcelhias, a ser concretizada pela Área Metropolitana de Lisboa, com forte 
participação do município. 

 Defender também soluções para o parqueamento 
automóvel,  criando parques associados aos principais 
interfaces dos transportes públicos. 

 Exigir o relançamento urgente do concurso, iniciado em 
2010, para a renovação e a aquisição de material circulante 
da linha da CP de Cascais e a rápida concretização das 
obras. 

 Continuar, no âmbito do reforço das opções sustentáveis de 
transporte público, a defender o elétrico rápido Algés-
Falagueira.  

Exigir um passe social intermodal para todos os operadores, para todas as carreiras e para toda a 
Área Metropolitana de Lisboa. 
Contrariar firmemente a privatização de transportes públicos. 
Dar também prioridade à expansão dos modos suaves de transporte, nomeadamente através da 
construção de uma rede de vias cicláveis e do arranque de um serviço de bicicletas partilhadas. 
Estimular a mobilidade elétrica, através do alargamento de pontos de carregamento públicos para 
carros elétricos, e introdução deste tipo de veículos na frota municipal. 
Avançar urgentemente com a programada Via Longitudinal Norte (VLN). 
Construir vias alternativas de ligação transversal, com desvio do tráfego de passagem dos centros 
urbanos. 
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III -GARANTIR SUSTENTABILIDADE 
AMBIENTAL 
  
5 – ASSEGURAR UM CONCELHO LIMPO  
 

Melhorar significativamente a limpeza urbana, 
passando para as freguesias, nos termos da lei 
existente, a limpeza e a varrição, ficando a cargo 
do município a recolha e o tratamento do lixo. 
Dar particular atenção ao controlo e à remoção do 
amianto em escolas, habitações e outas 
instalações, em condições de devida segurança e 
salvaguarda da saúde pública.  
Revitalizar as ribeiras do concelho, dando 
prioridade ao “Plano Estratégico de Restauro e 
Requalificação das Principais Linhas de Água do 
Concelho”, reduzindo o prazo previsto para a sua 
execução de quinze para oito anos. 
Erradicar os focos de poluição, designadamente a 
persistência de lixeiras e de esgotos correndo a 
céu aberto, que põem em risco os aquíferos e a 
qualidade da água dos fontanários do concelho. 

  
 6 – PRESERVAR E VALORIZAR O 
PATRIMÓNIO NATURAL 
 

Manter a serra de Carnaxide como inestimável 
património ambiental a preservar, libertando-a das 
ameaças da fúria imobiliária. 
Salvaguardar o vale do Jamor, continuando a 
combater o enorme projeto imobiliário previsto 
para a margem direita da foz do rio Jamor. 
Destinar os terrenos entre a Estrada Marginal e o 
rio Tejo exclusivamente para uso público e para 
equipamentos de associações e coletividades. 
Completar o Passeio Marítimo, de modo a 
promover uma maior ligação das populações ao 
rio e a prática de atividades saudáveis. 
Defender a renaturalização do concelho, 
rejeitando a continuada betonização do território. 
Promover a biodiversidade urbana, de modo a 
reforçar os serviços de ecossistema por elas 
prestados (como a regulação climática e de 
cheias, o controlo de pragas, etc.) 

 
 

IV–ASSEGURAR SERVIÇOS 
PÚBLICOS, DINÂMICA ECONÓMICA E 
DIREITOS DOS TRABALHADORES 
  
7 –SERVIR AS POPULAÇÕES E GERAR 
EMPREGO 
 

Na Saúde: 
 
 Apostar na valorização dos cuidados 

primários de saúde para todos os utentes, 
através da melhoria do funcionamento de 
todos os Centros de Saúde e do aumento 
significativo dos recursos humanos, em 
termos de médicos, de enfermeiros, de 
psicólogos, de nutricionistas, de 
fisioterapeutas e de outros profissionais.  

 Reivindicar que se complete a rede de 
Centros de Saúde necessários no concelho, 
dotando Caxias e Porto Salvo destas 
unidades de saúde e passando a atual 
Unidade de Cuidados na Comunidade de 
Queijas também a Centro de Saúde 

 Incentivar a continuação do atual bom 
funcionamento da Comissão Municipal de 
Saúde  
 

Na Educação: 
 
 Defender a elaboração de uma nova Carta 

Municipal da Educação e manter uma posição 
coerente e necessária contra a 
municipalização da Educação, acompanhando 
de perto) o decorrer do processo. 

 Criar o Conselho Municipal de Educação, que 
tem sido recusado pela Câmara Municipal. 

 Reforçar a diminuta rede pública do pré-
escolar e exigir a construção da escola em 
falta, dos 2º e 3º ciclos e secundário, de 
Barcarena, bem como a requalificação do 
edificado escolar de diversas escolas do 
concelho. 
 

(continua na pág. seguinte) 
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V – DEFENDER UMA POLÍTICA SOCIAL MUNICIPAL INCLUSIVA 
  
9 - DAR DIGNIDADE A TODOS OS CIDADÃOS DE OEIRAS 
 

Promover medidas concretas de inclusão social, combatendo o agravamento das desigualdades e de 
todas as formas de discriminação. 
Referenciar as situações de maiores dificuldades, de empobrecimento e exclusão social que se 
estejam a verificar e, em articulação com os serviços públicos do Estado e as instituições existentes- 
IPSS-, melhorar o sistema de auxílio. 
Apoiar os idosos, por via do acesso aos serviços de saúde, de ajuda domiciliária, de atividades e de 
equipamentos de convívio e de permanência. 
Apoiar os jovens, por via da “Habitação Jovem”, do apoio ao associativismo juvenil, da dinamização 
de atividades coletivas e de espaços e casas da juventude. 
Criar condições concretas e decisivas para o desenvolvimento efetivo de políticas de natalidade, 
designadamente apostando em equipamentos de apoio à infância. 
Continuar a apoiar a dinâmica da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Oeiras (CPCJO). 
Trabalhar, em diálogo com as associações e entidades existentes, para incentivar a participação e a 
interação das diferentes comunidades étnicas e culturais existentes na vida do município.  
Criar um plano de erradicação de barreiras arquitetónicas no concelho, as quais dificultam a 
deslocação das pessoas com mobilidade condicionada. 
Promover uma política de inclusão de pessoas com deficiência e incapacidade, e valorizar o trabalho 
que muitas associações desenvolvem com estes cidadãos. 
Diligenciar por um bom funcionamento das forças de segurança locais, continuar o apoio aos 
Bombeiros Voluntários e fazer atualizações permanentes dos Planos de Emergência de Proteção Civil. 

                                                        
  
 

 
 
 
 
 

  
10 –APOIAR O MOVIMENTO ASSOCIATIVO, A CULTURA E O DESPORTO PARA TODOS 
 

 Reforçar significativamente o fraco apoio que a Câmara Municipal 
tem dado à generalidade do movimento associativo do concelho, 
de modo a valorizar as atividades e os níveis de participação que 
aquele permite desenvolver.   

 Definir uma política cultural integrada, em colaboração com o 
Movimento Associativo, que vise generalizar, distribuir e 
democratizar a fruição e a criação cultural por todo o município. 

 Defender e incentivar a ideia central de “Desporto para Todos”, 
com permanente participação do Movimento Associativo, 
apoiando diretamente as coletividades e associações existentes. 
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IV–ASSEGURAR SERVIÇOS PÚBLICOS, DINÂMICA ECONÓMICA E DIREITOS 
DOS TRABALHADORES (Continuação) 

  
Apoiar a criação de Lojas do Cidadão, da responsabilidade da Administração Central, contrariando a 
lógica dos Espaços do Cidadão, que tem sido praticada no nosso município, em que se procura 
empurrar despesas para a Administração Local. 
Apoiar as ações de divulgação das atividades desenvolvidas no “Campus de Ciência e de 
Investigação de Oeiras” (Instituto Gulbenkian de Ciência - IGC, Instituto de Tecnologia Quimica e 
Biológica – ITQB, e Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária – INIAV, e defesa de 
medidas conducentes à fixação de jovens investigadores e bolseiros.  
Apoiar a manutenção e o reforço de diversos setores de atividade económica no nosso município e 
aproveitar o melhor possível, do ponto de vista das empresas, as condições dadas pelo 
desenvolvimento do programa “smart cities” (“Cidades Inteligentes”) e de outros meios de diálogo, 
de informação e de inovação. 
Apoiar as micro, pequenas e médias empresas, assim como acompanhar os processos de 
empreendedorismo em curso.  
Construir um portinho de pesca em Paço de Arcos, de modo a valorizar a atividade piscatória no 
concelho  
Valorizar o património cultural construído, historicamente relacionado com a barra do Tejo, 
defendendo o conjunto de fortificações existentes e abrindo ao público o Museu dos Faróis. 

  
8– VALORIZAR OS TRABALHADORES DA CÂMARA MUNICIPAL E DAS JUNTAS DE 
FREGUESIAS  
 

Empenhar a autarquia com todos os intervenientes na luta pela 
criação e pela dignificação dos postos de trabalho. 
Garantir a dignificação do emprego e combater a precarização do 
trabalho, assegurando um contrato de trabalho para as funções 
correspondentes a necessidades permanentes dos serviços. 
Recusar todas as tentativas de privatização de serviços públicos em 
geral, e dos municipais em particular, e rejeitar o recurso a 
empresas externas de tudo quanto possa ser feito por 
trabalhadores do município, assegurando assim uma melhor gestão 
dos dinheiros públicos. 
Dignificar e valorizar os trabalhadores do município, diligenciando 
pela melhoria das suas condições de vida e de trabalho e 
procurando garantir igualdade de direitos a todos - aos da Câmara 
Municipal, aos das Juntas de Freguesia e aos das Empresas 
Municipais. 

Defender a manutenção dos serviços centrais da Câmara Municipal no Centro Histórico de Oeiras, 
com análise de todos os espaços disponíveis e de possíveis obras de requalificação, para se 
conseguir melhoria das condições de trabalho, de segurança e de conforto em todas as instalações, 
não contribuindo deste modo para a desertificação do principal Centro Histórico do município. 

  
 

CANDIDATOS À ASSEMBLEIA MUNICIPAL 



Mais capacidade 
de resolução dos problemas 
Os candidatos da CDU comprometem-
se com uma gestão séria, empenhada 
e competente da causa pública e dão 
sólida garantia do prosseguimento do 
trabalho e de honestidade que lhe são 
reconhecidos 

Mais voz à defesa 
do povo e dos seus direitos 
Os idosos, os jovens, as crianças, os 
trabalhadores e a população 
podem contar com a CDU para dar voz 
à sua voz, na defesa das 
suas aspirações, na luta pelo direito a 
serviços públicos de qualidade, 
pelo direito à saúde e à educação. 

Mais força na  
luta por uma vida melhor 
Apoiar a CDU acrescenta força à luta 
contra o empobrecimento da nossa 
Democracia Local e contribuí para o 
fortalecimento do projeto CDU a nível 
Local e Nacional. 

«A CDU  é um Projeto assente nos valores de Abril (…) É um Projeto que marca 
a diferença - é um Projeto de mudança, de futuro e de esperança. 
 
Por isso, apoio e tenho muita honra em ser o mandatário das candidaturas 
CDU.» 

 

 Amílcar Silva Campos 
(Eng.º Mecânico, foi vereador da CDU nos mandatos  

de 1989/93, de 2005/09 e de 2009/13)  

TRABALHO - HONESTIDADE - COMPETÊNCIA 

CDU – Coligação Democrática Unitária     PCP-PEV 

 
 Nós, candidatos da CDU, assumimos o 
compromisso de lutar para garantir o bem-
estar e dignidade a todos quantos residem e 
trabalham neste município e, sempre com a 
sustentabilidade ambiental e social no 
horizonte, para estimular quem aqui pretende 
produzir e criar emprego.  
 

Apresentamo-nos num projeto que prima pela 
sensibilidade, pela seriedade e pela 
capacidade de realizar. - Trabalho, 
honestidade e competência são características 
que guiam esta equipa, com a convicção de 
que a gestão autárquica só tem sentido ser 
exercida em profunda proximidade com as 
pessoas.  
 

Nesse sentido as propostas que constam no 
nosso Programa Eleitoral e que dão rumo ao 
trilhar de um caminho que visa fazer de 
Oeiras um município de referência, resultam 
de uma reflexão coletiva que passou por 
aprofundado diálogo com as populações, com 
base em documentos temáticos tais como: 
“Economia Local”; “Mobilidade e Transportes”; 
“Saúde e Apoio Social”; “Demografia e 
Habitação”; “Ambiente e Orla Ribeirinha”; 
“Educação – Uma Prioridade” ; “Trabalhadores 
do Município “; “Aquilo de que os outros  não 
falam”.   
 

O compromisso da CDU é marcar a diferença, 
para fazer mais e melhor pelo concelho de 
Oeiras.  
 

Os candidatos – CDU Oeiras  


